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FUNÇÃO + FORMA = ARQUITETURA 
O concreto armado é ai usado em tôda a sua beleza, técnica e função, ditando a forma. 

Ensino da arquitetura 
arq. Abelardo de Souza 

Nossas Faculdades, pelos seus métodos de ensino e pelos seus programas não evoluiram o 
necessário a fim de poder ensinar arquitetura como esta se apresenta em nossos dias e 
como esta se encaminha pelo futuro a d~ntro. 
Arquitetura, pela sôma de conhecimentos que ela exige do profissional para o seu per-
feito conhecimento, evidentemente que não poderá ser ~nsinada nos poucos cinco anos 
de curso. Êsses cinco anos deveriam ter como fim, parece-nos, não formar um arquiteto 
no sentido exato da palavra, isto é, não pretender dar ao aluno tôdos os conhecimentos 
para que o jovem saia um arquiteto com pleno e firmado conhecimento da arquitetura, 
mas dar ao aluno uma orientação segura para que êle possa, depois de formado, ter uma 
sólida base para continuar ~studando. 
Durante o curso e depois de formado, o aluno aprenderá e sairá sabendo, em regra geral, 
tôda a parte teórica, toda a parte histórica e mesmo plástica; mas arquitetura, arquitetura-
creação, arquitetura-organização de espaço, o sentido exato da arquitetura, isto não se 
aprende em cinco anos. 
Arquitetura é coisa séria; é, como já dissemos, a sôma de um mundo de conhecimentos 
técnicos e artísticos que juntos levam a inspiração do artista à realidade da obra. 
Para um profissional de arquitetura requer-se um certo grau de amadurecimento nos co-
nhecimentos gerais o que, evidentemente, não se poderá exigir nos cinco anos de curso. 
Para um profissional de arquitetura requer-se um amplo conhecimento das relações huma-
nas o que somente poderá ser conseguido com um regular contato com os homens, quando 
o arquiteto puder sentir realmente que arquitetura é uma ciência e uma arte feitas exclu-
sivamente para o homem e em sua escala. Para um profissional de arquitetura requer-se 
um elevado grau de honestidade que deverá ser desenvolvido logo nos primeiros dias de 
aula. Honestidade que deverá estar presente em todos os seus atos, honestidade que U1e 
deverá ser transmitida pelos seus mestres em tôdas as ocasiões e que deverá acompanhi-lo 
por tôda a vida. 
Durante o curso o aluno deverá sentir a responsabilidade da sua profissão; deverá sentir a 
importância dela junto a humanidade e o papel que ela representa na vida do homem. 
O curso de arquitetura deverá iniciar o aluno no grande problema da arquitetura que é 
a sua própria definição; arquitetura é a organização do espaço. Organização do espaço 
em que êste é considerado não como um elemento môrto, sem forma nem dimensão, mas 
como elemento fundamental no qual o homem vive e se move e que deve ser organizado 
em relação a êle. 
Parece-nos que o curso deveria ser orientado num sentido mais prático onde o aluno pu-
desse ter, por exemplo, um contato mais direto com a realidade, onde êle pudesse pesquisar 
uma melhor aplicação do material em função do projeto, do local e do destino do mesmo. 
O curso deveria ser iniciado com um período de adatação do jovem aluno à sua nova pro-
fissão. Deveria ser-lhe contada toda a história das artes em geral, o como e O porquê de 
todos os estilos clássicos de arquitetura, fazê-lo desenhar bastante e livremente para adqui-
rir técnica; fazê-lo criar formas e sentir proporções, plástica e equilíbrio. As cadeiras 
matemáticas, pela sua importância, deveriam ser ministrada no sentido da formação do 
arquiteto. Nos anos intermediários todas as cadeira deveriam ser orientadas no sentido 
e em função da disciplina principal que é Compo ição de Arquit tura. Plástica, d senho 
artístico, de enho técnico, con trução civil, eletricidade e hidráulica e mesmo as chamadas 
cadeiras teóricas, tôdas em função de composição de arquitetura. As primeiras noções 
de mbanismo, uma vez qu urbanismo é con tinuação da arquitetura, deveriam ser minis-
tradas também nos primeiros anos do ·ur o. 
Uma cousa que nos parrce d' grande importância para a formação do arquiteto é a liga-
ção estreita "projéto-obra", isto é, a 'li gação do aluno com a cons trução; dev rá ser incutido 
no espírito do aluno, com bastante vigor, que arquitetura não é só projéto, mas obra feita. 
A realização do proj 'lo é t1ue é a verdadeira arquitetura. 




